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MAIS UMA REUNIÃO NO GRUPO CEEE

Micaela Almeida

"Quem não luta ao seu
lado durante a batalha,
não merece estar ao seu

lado após a vitória."

SENERGISUL - HÁ 78 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

A empresa entregou ao Senergisul uma proposta com redação mais adequada, no
entendimento do Grupo CEEE. Para nós, SENERGISUL, nada muda. Somos contra qualquer
proposta que trate de abrir mão de direitos individuais em Acordo Coletivo. Se alguns colegas
entendem que devem renunciar ao Adicional de Periculosidade (aqueles que não estão em área
de risco), renunciar à dinâmica do PCS, renunciar à Gratificação de Confiança, alertamos que
esclareçam bem, com advogados de confiança, o que isso representa, assim como as
consequências. Depois, não adianta dizer que não sabia, e que o Sindicato não alertou.

O Grupo CEEE ofereceu o 2º Termo Aditivo, onde se compromete a prorrogar a vigência do
Acordo Coletivo de 31/03/2020 até 30/04/2020, desde que:

- Sejam excluídas as cláusulas: Ajuda de Custo, Gratificação Mensal Temporária e
Gratificação de Após-Férias;

- Seja alterada a cláusula de Licença para Tratar de Doença de Pessoas da Família (CLT):
Antes: "... com remuneração integral até 10 (dez) dias ou 20 meios dias no ano ..."
Alteração: "... com remuneração integral até 3 (três) dias ou seis (seis) turnos/meios

dias no ano ...".

Colegas, a intenção do Grupo CEEE não é negociar, mas sim, impor a sua vontade. Retirar
avanços sociais conquistados e muitos inclusive que abrimos mão de reajustes para manter.
É inaceitável renunciar a 2/3 de férias, cláusula existente há mais de vinte anos, a qual todos
sabem que construímos dispensando percentual de salário.

A gestão aposta, ao fazer de conta que negocia, com um único objetivo: ganhar tempo, e
em determinado momento, retirar benefício. Precisa levar uma resposta à altura. Vamos mostrar
nossa capacidade de resistir, pois diferente de poucos que gravitam no entorno do “poder” e não
representam a maioria da categoria, nós vamos lutar.

A hora de dar uma resposta é agora: NÃO à proposta do Grupo CEEE.

      Aguardem notícias em breve.

 A Diretoria.


